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Maçonaria Unida realiza megaevento

Autor do Livro do GOEMT
doa toda renda para AACC-MT

A Maçonaria Unida Mato-grossense (Grande Oriente do Brasil, 
Gande Oriente do Estado de Mato Grosso e Grande Loja Mçônica 
do Estado de Mato Grosso) reuniu cerca de 700 pessoas no salão 
nobre do Grande Oriente do Brasil, em um megaevento realizado 
no dia 1º de março de 2013. Os senadores da República, Cristo-
vam Buarque (PDT-DF) e Pedro Taques (PDT-MT),  falarem sobre 
a federalização do ensino e a corrupçãop no Brasil. O primeiro 
a falar foi o senador Pedro Taques, que associou o avanço da 
corrupção no Brasil à impunidade, afi rmando que “a sensação de 

Grão-Mestre Adjunto do GOB, irmão Nilton Haragushiku; Senador Cristovam Buarque (PDT-DF); Grão-Mestre da GLEMT, irmão Jurandir da 
Silva Vieira; Grão-Mestre do GOB, irmão Júlio Tardim; Grão-Mestre do GOEMT, irmão José Simioni  e o Senador Pedro Taques (PDT-MT)

impunidade no Brasil é que gera a corrupção em todos os setores 
da sociedade”. O senador Cristovam Buarque defendeu a pro-
posta de federalização do ensino básico e fundamental como um 
mecanismo capaz de resolver o problema grave da educação no 
Brasil. “Temos um sistema falido, onde estados e municípios não 
têm condições fi nanceiras de gerir a escola pública, que se en-
contra sem infraestrutura adequada e com quadro de professores 
desestimulados pelo baixo salário e falta de mínimas condições 
de trabalho”.                                                          Páginas 6 e 7

O autor do Livro “Grande Oriente do Estado de Mato Grosso 
- 40 Anos - 1972-2012”, irmão Antônio Horácio da Silva Neto, 
lançado no dia 12 de outubro de 2012, durante as comemora-
ções do 40º aniversário de fundação do GOEMT, fez a doação 
dos direitos autorais para a  Associação dos Amigos da Criança 
com Câncer de Mato Grosso (AACC-MT). Toda a renda auferida 
com a venda dos exemplares já está sendo destinada para as 
atividades fi lantrópicas de apoio a criança com câncer da referida 
entidade.                                                                        Página 5

Solenidade de lançameto do livro durante as comemorações dos 
40 anos de Fundação do Grande Oriente do Estado de Mato Grosso

A Loja Capitular Sabedoria Ordem e União realizou, no dia qua-
tro de fevereiro de 2013, às 20h00, em Ofi cina montada no Piso 
Beleza do Grande Oriente do Estado de Mato Grosso (GOEMT), 
a Sessão de Abertura do ano de 2013. Presidida pelo Soberano 
Grão-Mestre, irmão José Simioni, e dirigida pelo Venerável Mestre 
da Benemérita Augusta Respeitável e Centenária Loja Simbólica 
Acácia Cuiabana, nº 1, irmão Hudson Marcelo Costa, a sessão 
contou com a presença de dezenas de obreiros e de várias 
autoridades maçônicas, dentre elas, o presidente da Poderosa 
Assembleia Legislativa Maçônica, irmão Wladimir Fransosi, e 
do Tribunal Eleitoral Maçônico, irmão Fabio de Mello, bem como 
do Sereníssimo Grão-Mestre Adjunto, irmão Ivo Cuiabano Scaff.                                                                                                                                           
                                                                                         Página 4

Loja Capitular faz Sessão
 Especial de Abertura do Ano
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Ir.·. Moises Portugal
Editor

Ao ser iniciado, o profano não tem a di-
mensão do que esse simbolismo representa 
para a sua vida. No começo é levado pela 
curiosidade e pela expectativa do que vai 
encontrar. Ou do que o espera. O iniciado 
vai ter à sua disposição uma série de ensina-
mentos revelados por grau de aprendizagem 
maçônica, tendo como base os rituais de 
Aprendiz, Companheiro e Mestre Maçom.

É no Grau de Aprendiz Maçom que se 
inicia a formação do caráter maçônico e 
a grande caminhada rumo à perfeição. O 
neófi to deve ter a sua atenção voltada para 
o desbaste da Pedra Bruta. É um período 
que deve ser cercado de muito interesse 
pelo estudo, tanto por parte do Aprendiz 
quanto dos instrutores, que são os Mestres 
da Loja. Aí começa o aprimoramento moral, 
intelectual e espiritual. Pois bem, é isso que 
a Loja espera dos iniciados.

A transmissão de conhecimentos é algo 
indispensável e extremamente relevante 
ao Aprendiz, sendo condição intimamente 
ligada à sua permanência na Ordem, por 
despertar nele o interesse em desbravar o 
desconhecido. E esse envolvimento com a 
aprendizagem maçônica o manterá sempre 
afastado do risco da desmotivação.

O Mestre Maçom chegou a esse patamar 
justamente porque atingiu a sua plenitude 
maçônica, ou seja, tem o domínio da arte de 
ensinar. Por isso é que ele é Mestre! Nessa 
arte de ensinar, o Mestre Maçom deve tomar 
todo o cuidado para transmitir os ensinamen-
tos, pois a adoção de métodos não efi cazes 
pode infl uir de forma negativa na formação 
do futuro multiplicador do conhecimento.

Tanto o Aprendiz quanto o Companhei-
ro e o Mestre Maçom têm as ferramentas 
básicas para fazer progresso na Maçonaria 
- que são os rituais. O conhecimento mais 
profundo pode ser repassado nas instruções 

ministradas, principalmente,  dentro do 
quarto de hora, que não deve ser supri-
mido de forma alguma. O Aprendiz bem 
instruído não se tornará vulnerável aos 
ensinamentos antimaçônicos que hoje 
em dia são postados na internet. Porque 
ele conhece a verdadeira palavra de seu 
Grau.

A presença do maçom em Loja é um 
dos requisitos fundamentais para o bom 
desempenho da Ofi cina na formação do 
homem maçom, pois é fundamental a par-
ticipação do Mestre Maçom e da Loja com 
o seu corpo de obreiros. Só ensina aquele 
que sabe; e aprende aquele que deseja 
ter o conhecimento. A sintonia entre os 
dois é a base de um bom aprendizado. 

Traçamos tais considerações para 
alertar as nossas Ofi cinas para a impor-
tância da formação do homem maçom, 
principalmente, daqueles que estão sendo 
iniciados, pois representam a renovação 
no quadro de obreiros, futuros Mestres, 
que deverão estar preparados para as-
sumirem o comando da Loja. 

Dentro do comportamento do Maçom 
no mundo profano, vale salientar que 
nenhum de nos está autorizado a repre-
sentar a Maçonaria. Ela é uma instituição 
universal. O maçom tem, sim, o dever 
de representar a si mesmo, utilizando-se 
dos ensinamentos maçônicos que o torna 
favorito para liderar. São as suas ações 
que o torna maçom. Daí a importância da 
formação do homem maçom, que começa 
no Grau de Aprendiz e não se expira ao 
atingir a plenitude maçônica, mas sim 
renasce com o conhecimento profundo 
que o credencia a ensinar.

O mês de maio reveste-se de grande 
importância para a nossa Ordem, pois rea-
lizamos as eleições de Veneráveis Mestres 
das Lojas jurisdicionadas ao Grande Oriente 
do Estado de Mato Grosso.  A eleição de 
novos e a reeleição daqueles que estão no 
exercício do cargo têm sempre a esperança 
de renovação.

O Venerável Mestre deve ter a luz da 
Sabedoria para iluminar os caminhos dos 
obreiros de sua Ofi cina. Deve estar pre-
parado para almejar um cargo temporário, 
porém perpetuado pelas ações dignifi cadas 
pelo exercício do Veneralato. O Venerável 
Mestre é o espelho de sua Ofi cina, a coluna 
que sustenta as obras, o sábio que concilia 
e pacifi ca, o guardião de valores morais e 
espirituais.

Dirigir uma Loja signifi ca assumir respon-
sabilidades diante das atividades conjuntas 
dos maçons. É trabalhar na pedra bruta e 
na pedra polida buscando a perfeição na 
edifi cação do edifício social. Deve exercer 
o comando limpo e puro, pois a Loja é um 
símbolo ou forma exterior e visível de uma 
realidade interior e espiritual.

Cabe a nós, maçons, a tarefa de ajudar 
a construir um mundo melhor, por meio de 
ações de fraternidade, unindo em torno do 
bem comum. Isso faz parte do papel dos 
maçons e de suas Lojas, sob a liderança 
dos Veneráveis Mestres. Somos agentes 
da missão universal de aperfeiçoamento da 
pessoa humana.

A renovação de dirigentes de Lojas deve 
ser pautada por ações voltadas para o forta-
lecimento das lojas jurisdicionadas ao nosso 
Grande Oriente. Deve ter como base a união 
de todos. Seguindo o nosso legado, deve-
mos procurar, sempre, fortalecer os laços 
de amizade que unem a nossa irmandade.

Ir.·. José Simioni
Grão-Mestre
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MUNDIAL 2014

Maçonaria Unida é parceira do Governo
A Maçonaria Unida Mato-grossense está 

empenhada em ajudar o governo do Estado 
a preparar a cidade para a Copa 2014. No dia 
23 de janeiro de 2013, às 14h00, na sede da 
Secretaria Extraordinária da Copa (Secopa), 
os Grão-Mestres, irmãos José Simioni (Grande 
Oriente do Estado de Mato Grosso), Jurandir da 
Silva Vieira (Grande Loja Maçônica do Estado 
de Mato Grosso), Júlio Tardim (Grande Oriente 
do Brasil Mato Grosso) e o Grão-Mestre Adjunto 
do GOEMT, irmão Ivo Cuiabano Scaff, ouviram 
do secretário, Maurício Guimarães, os detalhes 
dos projetos em andamento ligados ao Mundial 
de 2014 em Cuiabá.

Maurício Guimarães fez uma síntese das 
intervenções de mobilidade urbana, como o 
Veículo Leve sobre Trilhos (VLT), que vai rede-
senhar o trânsito da capital. Ele falou das obras 
de travessia urbana, que estão dentro do crono-
grama previsto, citando as trincheiras ao longo 
da avenida Miguel Sutil (Verdão e Santa Rosa), 
que ajudarão no reordenamento do tráfego 
garantindo um fl uxo melhor de carros, ônibus 
e caminhões, além de aumentar a segurança 
do trânsito. Citou a Trincheira Jurumirim/Traba-
lhadores, o viaduto do Despraiado, o viaduto  
da Ponte Nova e complexo viário do Tijucal.

O secretário falou ainda das obras de 
desbloqueio para criar alternativas de trânsito 
durante a execução das grandes obras de 
mobilidade urbana, como o VLT. Sobre as 
malhas viárias que vêm sendo utilizadas como 
vias alternativas, o secretário anunciou que 
o governo esta fazendo licitação de massa 
asfáltica para recuperar todos os trechos que 
estão com problemas, tanto em Cuiabá como 
em Várzea Grande.  

O Grão-Mestre do GOEMT, irmão José 
Simioni, disse que a reunião foi bastante pro-
veitosa, tendo o secretário feito uma bela expo-
sição das ações do governo concernentes às 
obras da Copa 2014, que estão em andamento. 
“Além de nos ouvir, ele viu a necessidade da 
Maçonaria contribuir com o governo no sentido 
de esclarecer à população sobre os grandes 
benefícios que essas obras trarão, uma vez 
que a população bem informada vai entender 

melhor esses entraves decorrentes da execução 
das obras”, afi rmou. 

Diante das colocações do secretário, o Grão-
-Mestre, José Simioni, disse que a Maçonaria 
precisaria ser municiada de informações sobre 
a evolução das obras e de como a população 
deve agir diante das difi culdades temporárias. 
“Com todo o material disponível para informar 
adequadamente à nossa irmandade e, como 
formadores de opinião que somos, estaremos 
contribuindo para esclarecer ainda mais à socie-
dade cuiabana e várzea-grandense”.

Para o Grão-Mestre da GLEMT, irmão Juran-
dir da Silva Vieira, “a reunião foi muito importante, 
“porque tivemos a possibilidade de esclarecer 
todas as duvidas com relação ao processo de 
execução das obras. Foi, realmente, uma apre-
sentação muito boa, com informações sobre a 
evolução das obras, além da garantia de que 
tudo será entregue no tempo adequado. E o mais 
importante: ter a convicção da seriedade com 
que o governador Silval Barbosa vem realizando 
todos os projetos”.

Diante disso – prossegue o Grão-Mestre 
da GLEMT – assumimos a condição de copar-
ticipante desse grande projeto, uma vez que a 

população mato-grossense terá os benefícios 
que virão por conta ddsses investimentos. 
Tivemos a oportunidade de ouvir da pessoa 
certa todos os esclarecimentos. Com certeza 
passaremos para frente as informações sobre 
a evolução dos trabalhos.

O Grão-Mestre do Grande Oriente do 
Brasil Mato Grosso, irmão Julio Tardin, disse 
que a integração da Secretaria da Copa com 
a Maçonaria é de extrema importância para 
ajustes de oportunidades e negócios e turis-
mo para a capital. “É importante para toda 
sociedade conhecer as oportunidades da Copa 
do Mundo 2014. Estamos aqui para ajudar a 
concretizar esse grandioso projeto”, afi rmou o 
Grão-Mestre.

Os três Grão-Mestres assumiram a respon-
sabilidade dessa parceria deixando claro que o 
governo pode contar com o apoio da Maçona-
ria, “porque mais do que uma ação de governo, 
é um projeto que benefi cia o Estado como um 
todo, principalmente, a Baixada Cuiabana. É 
uma oportunidade rara de investimentos ex-
traordinários para o Estado e que está sendo 
muito bem conduzido pelo governador Silval 
Barbosa”, concluiu o Grão-Mestre.
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ABERTURA DO ANO

Sessão da Loja Sabedoria Ordem e União

A Loja Capitular Sabedoria Ordem e União realizou, no dia quatro 
de fevereiro de 2013, às 20h00, em Ofi cina montada no Piso Beleza 

do Grande Oriente do Estado de Mato Grosso (GOEMT), a Sessão de 
Abertura do ano de 2013. Presidida pelo Soberano Grão-Mestre, irmão 
José Simioni, e dirigida pelo Venerável Mestre da Benemérita Augusta 
Respeitável e Centenária Loja Simbólica Acácia Cuiabana, nº 1, irmão 
Hudson Marcelo Costa, a sessão contou com a presença dezenas de 
obreiros e de várias autoridades maçônicas, dentre elas, o presidente da 
Poderosa Assembleia Legislativa Maçônica, irmão Wladimir Fransosi, e 
do Tribunal Eleitoral Maçônico, irmão Fabio Luiz de Mello, bem como do 
Sereníssimo Grão-Mestre Adjunto, irmão Ivo Cuiabano Scaff.

A Ordem do Dia foi destinada ao Soberano Grão-Mestre, que fez uma 
síntese das atividades do GOEMT em 2012 e do plano de trabalho para 
2013. Ele reforçou o comprometimento da instituição com a formação do 
homem maçom e da importância de sua liderança na sociedade, destacou 
as ações que vem sendo desenvolvidas pela Maçonaria em defesa da 
cidadania, principalmente, na educação, por meio da qual acredita que 
o Brasil vai alcançar o pleno desenvolvimento. O Soberano citou, como 
exemplo, o trabalho que vem sendo feito, em nível de Confederação Ma-
çônica do Brasil (COMAB), visando assegurar os avanços conseguidos 
na tramitação do Plano Nacional de Educação. Falou de outras frentes 
de trabalho, dentre elas, o posicionamento contrário à aprovação do 
Projeto de Emenda Constitucional 37 intitulada de “PEC da Impunidade”.

A Loja Capitular Sabedoria Ordem e União foi fundada pelos Vene-
ráveis Mestres das Lojas Simbólicas da 1ª Região Administrativa, com o 
objetivo de realizar as sessões de abertura e de encerramento do ano. 
Regulamentada pelo Soberano Grão-Mestre, Irmão José Simioni, ela já 
tem defi nido o calendário das sessões até o ano de 2017, sendo a ses-
são de abertura sempre na primeira segunda-feira do mês de fevereiro 
e a sessão de encerramento sempre na primeira sexta-feira do mês de 
dezembro. As Lojas Simbólicas jurisdicionadas à 1ª Região Administra-
tiva do GOEMT deverão adequar seus calendários à essas duas datas.O irmão José Arnaldo Praeiro proferiu palestra sobre Maçonaria
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LIVRO DO GOEMT

Direitos autorais são doados à AACC-MT
O Grande Oriente do Estado de Mato 

Grosso recebeu da editora KCM os exem-
plares do Livro “Grande Oriente do Estado 
de Mato Grosso - 40 Anos - 1972-2012”, que 
foi lançado no dia 12 de outubro de 2012, 
durante as comemorações do quadragésimo 
aniversário de fundação.

De acordo com a parceria estabelecida 
pelo Grande Oriente do Estado de Mato 
Grosso com Associação dos Amigos da 
Criança com Câncer de Mato Grosso (AACC-
-MT), toda a renda auferida com a venda dos 
exemplares está sendo destinada para as 
atividades fi lantrópicas de apoio à criança 
com câncer da referida entidade.

A obra foi escrita pelo irmão Antônio Ho-
rácio da Silva Neto, tendo sido realizado um 
amplo trabalho de pesquisa para o resgate 
da memória histórica do Grande Oriente do 
Estado de Mato Grosso. O livro traz ainda 
os nomes de todas as Lojas e de todos os 
maçons fi liados ao Grande Oriente do Estado 
de Mato Grosso na data comemorativa dos 
40 anos, de sorte que todos os irmãos foram 
prestigiados, permitindo a aquisição de uma 
perene lembrança da efeméride.

O livro tem mais de 400 páginas, produ-
zido em material de alta qualidade e está 
sendo comercializado a R$ 50,00 (cinquenta 
reais). Os valores estão sendo depositados 
na conta corrente da Associação dos Amigos 
da Criança com Câncer de Mato Grosso, com 
posterior conciliação contábil. A aquisição 
está sendo feita junto à Secretaria do Grande 
Oriente do Estado de Mato Grosso, com a 
cunhada Adriana Marshall, por meio telefô-
nico (65) 3648-7777) ou eletrônico (goemt@
goemt.org.br).

“Tenho absoluta certeza de que os irmãos 
haverão de colaborar com tão importante ini-
ciativa de benefi cência em prol das crianças 
com câncer de Mato Grosso, adquirindo o 
seu exemplar”, disss o Grão-Mestre do GO-
EMT, irmão José Simioni. Ele faz questão de 
antecipar os agadecimentos “a todos aqueles 
que se engajarem nessa empreitada e parti-
ciparem de tão solidária e altaneira iniciativa”.

Divulgação nas Lojas do GOEMT
O Soberano Grão-Mestre vem dando 

atenção especial na divulgação do livro 
“Grande Oriente do Estado de Mato Grosso 
1972-2012: 40 Anos de História”. Em todas 
as Lojas que tem visitado, ele fala da im-
portância da aquisição do livro, pelo grande 
alcance social que isso representa.

No mês de fevereiro de 2013, ele visitou 
as Lojas Razão e Lealdade, Acácia Cuia-
bana, Conquista e Integração, Estrela da 
Barra Antônio Florindo, Acácia de Sapezal e 

Sentinela do Parecis conclamando os maçons 
a adquirirem o livro e contribuir com o projeto 
social da publicação. A iniciativa está sendo 
muito bem recebida pelos obreiros.

O livro está disponível na sede do Grande 
Oriente do Estado de Mato Grosso, situado 
à avenida jornalista e historiador Rubens de 
Mendonça (avenida do CPA). Os interessados 
podem reservar seus exemplares pelo telefone 
(65) 3648-7777, com a secretária executiva 
do GOEMT, cunhada Adriana Marshall, ou 
diretamente na sede do Palácio da Paz.

Sessão de autógrafo na Razão
Atendendo convite do Venerável Mestre 

da Augusta e Respeitável Loja Simbólica 
Razão e Lealdade, irmão Marcelo Ângelo 
Macedo, o autor do livro “Grande Oriente do 
Estado de Mato Grosso 1972-2012: 40 Anos 
de História”, irmão Antônio Horácio da Silva 
Neto, realizou uma sessão de  autografo da 
obra, com a aquisição de todos os obreiros 
presentes.

Segundo Antônio Horácio, o livro 
foi escrito com o objetivo de resgatar 
relevantes fatos históricos do Grande 
Oriente, desde a sua fundação, em 71 
e 72, passando pela sua consolidação 
a partir da década de 90. O livro relata 
efetivamente a saga de maçons pioneiros 
que conseguiram criar o Grande Oriente 
do Estado de Mato Grosso no seio do 
Grande Oriente do Brasil.

Além de retratar a história do GOEMT, 
o livro reveste-se de uma ação fraternal 
de grande alcance social, com a iniciativa 
do autor em doar os direitos autorais à 
Associação de Amigos das Crianças com 
Câncer (AACC-MT).

Para o irmão Antônio Horácio, “isso 
demonstra que o Grande Oriente do Esta-
do de Mato Grosso pratica efetivamente a 
benefi cência, cujo projeto foi prontamente 
encampado pelo Soberano Grão-Mestre, 
irmão José Simioni, que com a sua sensi-
bilidade de homem maçom, vem sabendo 
conduzir esse projeto que vai benefi ciar 
as crianças e adolescentes atendidos 
pela AACC-MT”.

O irmão Antônio Horácio coloca-se à 
disposição das Lojas Maçônicas, não só 
para divulgar a obra, mas também para 
sessões de autógrafo do livro adquiridos 
pelos irmãos que estão contribuindo com 
esse social encampado pelo Grande 
Oriente do Estao de Mato Grosso e suas 
Lojas jurisdicionadas.
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Palestras sobre educação e corrupção r
MAÇONARIA UNIDA

Convidados pela Maçonaria Unida Mato-
-grossense (GOEMT-GLEMT-GOBMT), os se-
nadores Cristovam Buarque (PDT-DF) e Pedro 
Taques (PDT-MT) proferiram palestras no dia 
1º de março de 2013, às 20h00, no salão nobre 
do Grande Oriente do Brasil, reunindo cerca de 
700 pessoas. O senador Pedro Taques falou 
sobre “As causas da corrupção no Brasil e suas 
consequências para a sociedade”, e o senador 
Cristovam Buarque discorreu sobre “Federali-
zação do Ensino Fundamental no Brasil”.

O primeiro a falar foi o senador Pedro 
Taques, que associou o avanço da corrupção 
no Brasil à impunidade. “A sensação de impu-
nidade é que gera a corrupção em todos os 
setores da sociedade”, disse. Ele apontou a 
educação como “a principal ferramenta capaz 
de preparar as pessoas para combaterem esse 
mal que atormenta o nosso país”.  Relator da 
comissão especial que discute sobre a reforma 
do Código Penal no Senado, o senador disse 
que “o Congresso tem a oportunidade de fa-
zer as mudanças necessárias para por fi m à 
impunidade, principalmente, se acabar com 
os privilégios”.

O senador Cristovam Buarque defendeu 
a proposta de federalização do ensino como 
um mecanismo capaz de resolver o problema 
grave da educação no Brasil. “Temos um siste-
ma falido, onde estados e municípios não têm 
condições fi nanceiras de gerir a escola pública, 
que se encontram sem infraestrutura e com 
professores desestimulados pelo baixo salário 
e falta de mínimas condições de trabalho”.  Os 
palestrantes abriram espaço para perguntas, 
que teve participação maciça do seleto público, 
com 80 perguntas aos palestrantes abordando 
os dois temas.

Para o Grão-Mestre da Grande Loja Maçôni-
ca do Estado de Mato Grosso (GLEMT), irmão 
Jurandir da Silva Vieira, “o especialista em edu-
cação, senador Cristovam Buarque, nos brindou 
com uma bela explanação de sua proposta de 
federalização do ensino básico como a saída 
para a melhoria do sistema educacional em 
nosso país. Já o senador Pedro Taques abordou, 
com muita propriedade, a questão da corrupção 
no Brasil, propondo algumas sugestões para 
combatê-la, inclusive, por meio da educação”. 
Segundo o Grão-Mestre, a Maçonaria Unida 

Mato-grossense deu um passo importante no 
desenvolvimento de seu papel de construtor 
social.

O Grão-Mestre do Grande Oriente do Esta-
do de Mato Grosso, irmão José Simioni, disse 
que “esse megaevento traduziu muito bem o 
papel da Maçonaria Unida Mato-grossense, 
que reuniu centenas de pessoas, entre irmãos, 
cunhadas e amigos, em um grande debate so-
bre temas que vêm ao encontro dos anseios da 
sociedade”. O Irmão José Simioni fez questão 
de frisar que o debate sobre a educação e com-
bate à corrupção “é um acordar da sociedade 
para as grandes questões que afl igem o país”.

O Grão-Mestre do Grande Oriente do Brasil 
(GOBMT), irmão Júlio Tardim, disse que o 
evento superou as expectativas e atendeu, 
efetivamente, aos objetivos propostos, com a 
presença maciça dos maçons e não maçons. 
Ele agradece a participação dos palestrantes, 
senadores Pedro Taques e Cristovam Buar-
que, bem como à seleta plateia que ouviu e 
participou do debate com dezenas de pergun-
tas. “Foi, realmente, uma noite memorável para 
a sociedade mato-grosense”, concluiu.

O Templo nobre do GOB, para 400 pessoas, fi cou lotado. Cerca de 300 pessoas assistiram às palestras num telão noutro espaço do prédio

Grão-Mestre Adjunto do GOB, irmão Nilton Haragushiku; Senador Cristovam Buarque (PDT-DF); Grão-Mestre da GLEMT, irmão Jurandir da  
Silva Vieira; Grão-Mestre do GOB, irmão Júlio Tardim; Grão-Mestre do GOEMT, irmão José Simioni  e o Senador Pedro Taques (PDT-MT) 
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eúnem cerca de 700 pessoas em Cuiabá 
MAÇONARIA UNIDA

Participação da plateia
Das 80 perguntas formulas pelos presen-

tes, algumas delas foram respondidas pelos 
senadores Pedro Taques e Cristovam Buar-
que. As demais fi caram de ser respondidas 

via e-mail.

Reformulação do Código Penal
Senador Pedro Taques - Temos de garantir 

a certeza de que o criminoso será punido, de 
que vai cumprir a pena que lhe for sentenciada. 
Mas isso não ocorre em nosso país. No Brasil, 
por exemplo, o homicídio simples é de seis 
anos, mas o condenado fi ca apenas um ano e 
acaba solto, quer dizer, você mata uma pessoa 
e fi ca apenas um ano preso. Isso não existe no 
mundo. Nos países em que a pena mínima é 
de oito anos, o condenado fi ca realmente preso 
por tirar a vida de seu semelhante.

Senador Cristovam Buarque - O grande 
desafi o que eu vejo nessa reformulação do 
Código Penal está relacionado às causas 
sociais, ou seja, à necessidade e a falta de 
oportunidades; à falta de uma escola decente, 
à falta de condições de moradias decentes, à 
falta de trabalho e de lazer, que são direitos 
constitucionais do cidadão.

Corrupção como crime hediondo
Senador Pedro Taques - Estamos traba-

lhando para tentar incluir a corrupção como 
crime hediondo no relatório sobre o projeto do 
novo Código Civil. A legislação deixa de prote-
ger o direito da sociedade e atenua penalidades 
a delitos contra o patrimônio público. Acredito 
na possibilidade de incluir a corrupção no rol 
de crimes hediondos.

Lei da Ficha Limpa
Senador Cristovam Buarque - A luz é o 

melhor detergente para a corrupção. A socie-
dade deve observar se o candidato está sinto-
nizado com as prioridades, sua vida pregressa 
e as propostas para o futuro. Se fi zermos isso, 
bem feito, o resto virá. A sociedade não pode ser 
contra a política, e sim contra os maus politicos. 
A sociedade deve se envolver na politica e não 
fi car contra a politica, porque é impossível viver 
sem a política.

PEC 37
Pedro Taques – Sou totalmente contrário 

a essa PEC. Respeito os delegados de polícia, 
que realizam um bom trabalho, mas no mundo 
inteiro se prega a universalização da investiga-
ção. O Ministério Público investiga na Coreia 
do Sul, Japão, Portugal, Alemanha, França, 
Espanha, Suíça, Dinamarca, Canadá, Estados 
Unidos e Paraguai. No Brasil, o Legislativo in-
vestiga por meio da Comissão Parlamentar de 
Inquérito, o Judiciário investiga seus juízes, o 
Executivo investiga, a Receita Federal, Estadu-

al e Municipal investigam, o Detetive Particular 
investiga amparado por uma lei da década de 
50, temos tratados internacionais que podem 
investigar. Precisamos regrar a legislação, res-
peitando a Polícia, respeitando o Delegado de 
Polícia, a quem cabe a Presidência do Inquérito. 
A investigação do Ministério Público traz provas 
favoráveis à acusação. E como presidente do 
Inquérito Policial, o delegado de Polícia terá 
muito mais subsídios para realizar seu trabalho.

Acesso o ensino superior
Senador Pedro Taques - O acesso dos alu-

nos da escola pública às universidades depende, 
exclusivamente, da melhoria do ensino público, 
do básico ao médio. No Brasil. quem sempre 
estuda em escola pública difi cilmente passa 
em universidade pública; ao contrário, quem 
sempre estuda em escola particular passa na 
universidade pública. A proposta de federaliza-
ção do ensino, do senador Cristovam Buarque, 
contempla não só a melhoria do ensino, mas a 
formação de professores e salários decentes. 

 
Sistema de cotas
Cristovam Buarque - Em principio, sou 

favorável, porque o sistema de cotas desperta 
o interesse dos alunos em entrar para a univer-
sidade. Isso, no entanto, deve ser visto como 
um paliativo, porque se o governo investisse 
na qualidade do ensino público, o sistema de 
cotas seria desnecessário. Defendo a criação 
do Ministério da Educação de Base, para cuidar 
do ensino fundamental e médio. Com isso, va-
mos fortalecer o ensino fundamental e médio e, 
consequentemente, preparar melhor os alunos 
para o ingresso nas universidades.

Erradicação do analfabetismo
Senador Cristovam Buarque - A erradica-

ção do analfabetismo no Brasil deve começar 
pela inclusão mais cedo da criança na escola, 
por exemplo, aos quatro anos de idade; e dar in-
centivo para que o analfabeto aprenda a ler. Além 
disso, treinar e pagar melhor os professores, 
dando-lhes oportunidade para se aperfeiçoarem. 
Isso tudo com investimentos na infraestrutura 

das escolas municipais e estaduais. E ainda 
colocar os alunos bolsistas do Pro Uni como 
alfabetizadores.

Remuneração de professor
Senador Cristovam Buarque – Em nossa 

proposta de federalização do ensino e estipu-
lamos um salário mensal de R$ 9.500,00 para 
o professor federal. Ele não terá estabilidade 
plena, e sim responsável, ou seja, não poderá 
ser demitido pelo prefeito, pelo governador ou 
pelos pais, mas sim se na avaliação dele não 
estiver desenvolvendo plenamente o seu traba-
lho. A educação é uma coisa seria demais e não 
podemos tolerar pessoas relapsas. O professor 
é tão importante quanto um piloto de avião: não 
mata, mas estraga a pessoa pelo resto da vida.

Valorização do professor
Senador Cristovam Buarque - O professor 

é o produtor da riqueza intelectual. Mas no 
Brasil, como não se dá a devida importância à 
riqueza intelectual, então não se dá o devido va-
lor ao professor. Essa é a realidade. Como dar 
importância ao professor em uma cultura que 
não valoriza educação? Mas não vai demorar 
e a gente vai perceber que a riqueza material 
depende da riqueza intelectual, pois não vai 
ter mais emprego para quem não tiver uma 
boa formação superior ou para quem não falar 
pelo menos dois idiomas, por exemplo. O meu 
otimismo vem da necessidade, pois ela força 
a mudança. A necessidade de formação vai 
fazer com que se dê importância à educação e 
consequentemente a valorização do professor.

Evasão escolar
Senador Cristovam Buarque - É preciso 

fazer com que a criança fi que o maior tempo 
possível na escola e que se sinta bem, uma 
escola lúdica, capaz de seduzir a criança, com 
direito à piscina, ginástica, música e jogos, den-
tre outras atividades que hoje são comuns na 
rede privada. Estamos falando da implantação 
do ensino integral nas escolas públicas, que vai 
tomar praticamente todo o tempo das crianças 
e evitar que elas vão para as ruas.

Senador  Pedro Taques falou de Corrupção Senador  Cristovam falou sobre Educação
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Grão-Mestrado faz reunião administrativa
ARLS SÃO JOÃO DE GUIRATINGA

Uma comitiva do Grande Oriente do Es-
tado de Mato Grosso (GOEMT), composta 
pelos irmãos José Simioni (Grão-Mestre), 
Ivo Cuiabano Scaff (Grão-Mestre Adjunto), 
Ananias Vieira da Silva (Delegado Litúrgico 
do REAA para Mato Grosso), Aroldo José de 
Barros (membro da Loja Filhos de Nazaré) e 
Moises Graciano Alves Portugal (membro da 
Loja 20 de Setembro), visitou a Loja Simbóli-
ca São João de Guiratinga, nº 03, no dia 18 
de janeiro de 2012, onde realizou a primeira 
reunião administrativa nesse ano de 2013.

O Grão-Mestre falou das diversas ativi-
dades desenvolvidas pelo Grão-Mestrado 
em 2012, bem como pela Confederação 
Maçônica do Brasil, da qual é o Presidente. 
Ele reafi rmou, com bastante ênfase, a neces-
sidade do comprometimento do irmão com 
a própria formação e com a sua instituição, 
que é um dos objetivos da Administração 
Atitude Maçônica.

Falou da mobilização das três Potencias 
contra a aprovação da Proposta de Emenda 
Constitucional 37, a chamada “PEC da Impu-
nidade”, que visa restringir as investigações 
exclusivamente às policias. “A Maçonaria 
entende que esse projeto, se aprovado, vai 
benefi ciar apenas corruptos e corruptores, 
porque a polícia não tem a necessária isen-
ção para proceder as investigações. Ela 
não tem garantias constitucionais para bem 
desenvolver as investigações.

- Essa mobilização constitui-se em um 
manifesto que vem sendo assinado pelos 
cidadãos mato-grossenses, assim como 
de outros estados, colhidos pelos nossos 
irmãos, e que queremos entregar, já em mar-
ço, à presidência do Congresso Nacional.

Dentre outros assuntos, informou aos 
obreiros que a Assembleia Geral da Grande 
Loja de Columbia, Washington DC, aprovou 
o reconhecimento internacional do Grande 
Oriente; e que o processo de fi liação do GO-
EMT à Confederação Maçônica Interameri-
cana está em fase fi nal. O primeiro evento, 
fruto desse reconhecimento, foi a fi liação 
de um grupo de Mestres Maçons ao Shrine 
Brasil Central, que vem trabalhando para a 
construção, em Cuiabá, do primeiro Hospi-
tal Shriner da América do Sul para atender 
crianças carentes. “Esse é um ponto muito 
positivo, pois vem ao encontro de nossos 
objetivos que é tornar feliz a humanidade”, 
disse o irmão José Simioni.

O Grão-Mestre Adjunto, irmão Ivo Cuia-
bano Scaff, disse que a visita à Guiratinga 
foi extremamente proveitosa, pois, mesmo 
em recesso, a Loja conseguiu aglutinar 15 
obreiros que receberam a comitiva em seu 

Templo para uma belíssima reunião, capita-
neada pelo Venerável Mestre, Gilson Marcos. 
A opção do Grão-Mestrado por uma reunião 
administrativa, segundo o irmão Ivo Cuiabano 
Scaff, visa facilitar a discussão direta, sem a 
ritualística da circulação da palavra, transfor-
mando a reunião em um debate, proporcionan-
do perguntas e respostas diretas dos irmãos.

O irmão Ivo Cuiabano reportou sobre a 
criação de Lojas, sete em 2012, destacando 
a Loja Capitular da 1ª Região Administrativa, 
com objetivo de fazer a sessão de abertura e 
encerramento do ano, de forma que o Grande 
Oriente possa defi nir linhas comportamen-
tais, objetivos e metas para o ano, e que as 
Lojas complementem com suas atividades 
peculiares, com base nos objetivos gerais da 
Potência. O Grão-Mestre Adjunto destacou 
a presença dos irmãos Jaci, Delegado da 3ª 
Região Administrativa (Rondonópolis), e do 
irmão Adegeerre, membro do Ilustre Conselho 
do GOEMT. 

O Delegado Litúrgico do Rito Escocês An-
tigo e Aceito para o Estado de Mato Grosso e 
membro do Supremo Conselho, irmão Ananias 
Vieira da Silva, na oportunidade representan-
do o presidente do Supremo Conselho, irmão 
Wanderley Busnardo, fez uma síntese do tra-
balho dos Graus Superiores. “Incentivamos os 
irmãos da ARLS São João de Guiratinga a par-
ticiparem da Maçonaria Filosófi ca, onde terão 
a oportunidade de fazer grandes progressos”.

Ele colocou-se à disposição dos irmãos 
para a criação de um capitulo do Supremo 
Conselho na cidade. O irmão Ananias disse 

estar bastante satisfeito, porque viu con-
tentamento e muita vontade dos irmãos em 
crescer na Maçonaria.

O Venerável Mestre, irmão Gilson Mar-
cos Pereira, agradeceu a presença do Grão-
-Mestrado que em pleno recesso continua 
trabalhando trazendo a luz da Sabedoria. 
“Sem dúvida, o Grão-Mestre, irmão José 
Simioni, nos dá o exemplo de humildade, 
do que todo maçom deve ser. É a segunda 
vez que recebemos a visita da comitiva do 
Grão-Mestrado. Estamos profundamente 
satisfeitos”, disse.

A ARLS São João de Guiratinga, fundada 
em 24 de maio de 1949, conta hoje com um 
quadro de 28 obreiros: três Aprendizes, 15 
Mestres Instalados e 10 Eméritos. “É um 
quadro reduzido em número, mas de muita 
competência e participação, haja vista que 
hoje, em pleno recesso, conseguimos reunir 
mais de 50 por cento desse quadro”, disse 
o Venerável Mestre.

Segundo o irmão Gilson Marcos Pereira, 
a Loja vem encontrando alguns problemas 
que difi cultam a aquisição de novos obreiros, 
sendo o fi nanceiro um dos maiores. “Temos 
pessoas com perfi l maçônico, que poderiam 
ser iniciadas; mas aí entra a questão fi nan-
ceira, ou seja, o pretendido não dispõe de 
condições para honrar os compromissos em 
Loja”. Por outro lado, o Venerável Mestre 
destacou a fraternidade que existe entre 
irmãos e a grande participação das cunha-
das nas ações sociais como valores que 
mantêm a Loja.

A reunião foi bastante proveitosa, com uma série de informações e assuntos debatidos
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Presença do Grão-Mestre fortalece colunas
O Grande Oriente do Estado de Mato 

Grosso (GOEMT) esteve presente na 
Sessão Econômica da Loja Simbólica 
Estrela da Barra Antônio Florindo, nº 
11, no Oriente de Barra do Bugres, re-
alizada no dia 27 de fevereiro de 2013, 
às 20h00, em seu templo. A comitiva do 
GOEMT foi composta pelos irmãos José 
Simioni (Grão-Mestre), Ivo Cuiabano Scaff 
(Grão-Mestre Adjunto), Nilson Fernandes 
(Grande Secretário de Administração) e 
Moises Portugal (membro da ARLS 20 
de Setembro).

Na Ordem do Dia, destinada ao Grão-
-Mestrado, o Grande Secretário de Ad-
ministração, irmão Nilson Fernandes da 
Cunha, falou sobre as eleições nas lojas 
no mês de maio de 2013. Ele alertou os 
irmãos sobre o cumprimento do calendá-
rio, principalmente, no que diz respeito ao 
registro de chapas. “Todas as orientações 
estão sendo encaminhadas às Lojas”, 
disse, colocando-se à disposição para 
dirimir quaisquer dúvidas.

O Grão-Mestre Adjunto, irmão Ivo 
Cuiabano, fez uma síntese das ações 
que estão sendo realizadas pelo GOE-
MT, por meio da administração “Atitude 
Maçônica”, em especial a formação do 
líder maçom. Ele destacou a importância 
da atuação do homem maçom na socie-
dade, “pois ele detêm os conhecimentos 
maçônicos que lhes permitem exercer o 
seu papel, quer seja no serviço público ou 
na iniciativa privada”.

ARLS ESTRELA DA BARRA ANTÔNIO FLORINDO

Segundo o Grão-Mestre Adjunto, ne-
nhum irmão inserido no seio da sociedade 
representa a Maçonaria, mas a sua própria 
iniciativa, como homem maçom, utilizando 
dos ensinamentos que a Ordem lhe pro-
porciona. “Se como cidadão temos o dever 
de participar da sociedade, como maçom 
a obrigação aumenta mais, porque temos 
uma percepção mais clara de como deve-
mos agir junto à sociedade”.

O Grão-Mestre, irmão José Simoni, 
fez uma breve explanação do trabalho 
da Confederação Maçônica do Bra-
sil (COMAB) durante a sua gestão, 
destacando os projetos estratégicos, 
principalmente, na área da educação, 
enfocando a melhoria do ensino básico 
e fundamental, cujo objetivo é contribuir 
para o desenvolvimento socioeconômico 
do país. Relatou a 93ª Assembleia Geral 
da Confederação, onde foi eleita a nova 
diretoria para a gestão 2013-2014, além 
de outras deliberações.

O presidente da COMAB falou da 
mobilização da Maçonaria contra a PEC 
37, que tramita no Congresso Nacional 
restringindo as investigações às policias 
Civil e Federal, denominada “PEC da 
Impunidade”. Pediu apoio de todos para 
a coleta de assinaturas que serão levadas 
ao Congresso Nacional para uma ação 
popular contra esse referido Projeto de 
Lei.

O Venerável Mestre da Loja Simbólica 
Estrela da Barra Antônio Florindo, irmão 
Luiz Fabiano, agradeceu a presença do 
Grão-Mestre e do Grão-Mestre Adjunto. 
“Sentimos honrados com a presença do 
Grão-Mestrado, cujo trabalho vem sendo 
reconhecido pelos irmãos, principalmen-
te pelo grande esforço que a equipe do 
Grão-Mestrado vem realizando”. Quadro de obreiros presentes na Sessão Econômica que recepcionou a comitiva do GOEMT

Soberano Grão-Mestre e o Venerável Mestre Irmão Nilson falou sobre eleições de VM

Serenissimo GM Adjunto e o irmão Orador Irmãos 1º e 2º Vigilantes da Estrela da Barra



JANEIRO-FEVEREIRO-MARÇO/2013

10 - ALAVANCA

Reunião administrativa e sessão econômica
ACÁCIA DE SAPEZAL E SENTINELA DO PARECIS

Acompanhado do Sereníssimo Grão-Mestre Adjunto, irmão Ivo 
Cuiabano Scaff, e do irmão Valmor Nazareno Faé, o Soberano Grão-
Mestre do Grande Oriente do Estado de Mato Grosso (GOEMT), irmão 
José Simioni, visitou, nos dias 06 e 07 de fevereiro de 2013, as Lojas 
Simbólicas Acácia de Sapezal (Oriente de Sapezal) e Sentinela do 
Parecis (Oriente de Comodoro).

Na Acácia de Sapezal, a comitiva participou de uma reunião ad-
ministrativa, que oportunizou a participação direta dos irmãos com 
perguntas e respostas acerca dos assuntos colocados pelo Soberano 
Grão-Mestre. Na Sentinela do Parecis, a comitiva participou de uma 
Sessão Econômica, onde a Ordem do Dia foi destinada à palavra 
do Grão-Mestre, irmão José Simioni, que destacou a importância 
do trabalho das ofi cinas em torno da formação do homem maçom.

“O Grande Oriente tem levado subsídios para a que as ofi cinas 
reforcem, ao máximo, as instruções dos obreiros nos três Graus da 
Maçonaria Simbólicas”, disse o Grão-Mestre. Ele observou, no entan-
to, que existe certa carência de material humano. Para reverter essa 
situação, o GOEMT programou para 2013 reuniões setoriais com as 
Lojas das oito Regiões Administrativas. “Essas reuniões substituem 
os seminários mensais que realizamos no ano passado e vão facilitar 
a presença dos irmãos”, pontuou.

Nas duas ofi cinas maçônicas, o Grão-Mestre Adjunto, irmão Ivo 
Cuiabano Scaff, falou sobre os objetivos gerais da Maçonaria, enfo-
cando, principalmente, ritualística e liturgia dentro da “maior escola 

Reunião Administrativa com os obreiros da ARLS Acácia de Sapezal

Shrine anuncia encontro internacional em Cuiabá

de ética do mudo”. Segundo ele, as ações maçônicas são feitas 
pelas Augustas e Respeitáveis Lojas Simbólicas, por meio de seus 
obreiros, pelo exemplo e pela palavra. Quanto às ações sociais, a 
Maçonaria incentiva e apoia aquelas dirigidas às instituições fi lan-
trópicas e famílias em situação de vulnerabilidade social.

O Soberano Grão-Mestre do Grande 
Oriente do Estado de Mato Grosso, irmão 
José Simioni, recebeu, em seu Gabinete, 
no dia 29 de janeiro de 2012, o presidente 
do Shrine Brasil Central, irmão Genilto No-
gueira, e o diretor, irmão Antônio Kato, onde 
discutiram a realização da primeira grande 
reunião internacional em Cuiabá, prevista 
para o fi nal do mês de maio próximo, com a 
participação de todos os Shriners da América 
do Sul.

Esse grande evento, promovido pelo Shri-
ne Brasil Central, contará com a presença 
Grão-Mestre da Grande Loja Maçônica do 
Distrito de Columbia, Washington DC, e a cú-
pula do atual Potentado Shriner dos Estados 
Unidos para debater e avançar na construção 
do 23º Hospital Shriner do planeta, que será 
edifi cado em Cuiabá.

Inclusive, o irmão Genilto Nogueira disse 
que o Shrine Brasil Central já está autori-
zado pelo Potentado Americano a fazer o 
encaminhamento de crianças de zero a oito 
anos para os Hospitais Shriners dos Estados 
Unidos, dentro das quatro áreas: ortopedia, 
queimados, espinha bífi da e enfermidades 
congênitas na área de neurologia de medula. 
As famílias interessadas devem procurar 
um Mestre Maçom que vai tomar todas as 
providencias junto ao Shrine Brasil Central.

Nesse encontro internacional em Cuiabá, 

o Shriner vai lançar o instituto Green World 
four Children’s (mundo verde para crianças). E 
no mês de julho será lançado em Indianápolis, 
nos Estados Unidos, onde está sendo articu-
lado o lançamento simultâneo em 50 países. 
Esse instituto vai trabalhar com a adoção de 
árvores dos três ecossistemas de Mato Grosso 
por pessoas de todos os países do planeta. Os 
recursos recebidos com a adoção de árvores 
serão investidos na manutenção do Hospital 
Shriner de Cuiabá. E de certa forma ajudar os 
demais Hospitais Shriners de outros países.

O presidente Genilto Nogueira anunciou 
ainda a realização de uma grande iniciação 
de Mestres Maçons das três Potências ma-
çônicas (Grande Oriente do Estado de Mato 
Grosso, Grande Loja maçônica do Estado de 

Mato Grosso e Grande Oriente do Brasil 
Mato Grosso).

O presidente da Comissão Pro-Hospital 
Shriner de Cuiabá e da Comissão que trata 
do encaminhamento das crianças para os 
Hospitais Shriners dos Estados Unidos, 
irmão Antônio Kato, disse que o Plano de 
Negócios do hospital já está bem avança-
do. Inclusive, com a área de oito hectares, 
localizada ao lado do Detran-MT.

- Estamos trabalhando no sentido de an-
gariar recursos para o fi nanciamento desse 
hospital, por meio de doações e de outras 
fontes, bem como do futuro Instituto Green 
World four Children’s, que será lançado em 
maio próximo. Quanto ao atendimento das 
crianças, como disse o nosso presidente, 
já recebemos sinal verde do Potentado 
Americano para o encaminhamento de 
crianças para tratamento em nossos Hos-
pitais Shriners nos Estados Unidos – disse 
Antônio Kato.

Para o Grão-Mestre do GOEMT, irmão 
José Simioni, os objetivos propostos pelo 
Shrine Brasil Central engrandecem cada 
vez mais a atuação da Maçonaria como uma 
instituição respeitada no mundo inteiro e 
reconhecida pela Organização das Nações 
Unidas (ONU) como a “número 1” em assis-
tência social em todo o planeta.

Irmãos Shriners Genilto e Antônio Kato em 
audiência com o Grão-Mestre, José Simioni
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93ª AGO DA COMAB

Em sua 93ª Assembleia Geral, realizada 
no dia 22 de fevereiro de 2013, em Brasília 
(DF), a Confederação Maçônica do Brasil 
(COMAB) elegeu a sua nova diretoria para 
a gestão 2013-2014. Na oportunidade, a 
93ª AGO deliberou sobre outros assuntos, 
principalmente, a apreciação de algumas 
mudanças no Estatuto da Confederação.

Foram eleitos Presidente; irmão Lázaro 
Emanuel, Grão-Mestre do Grande Oriente de 
Minas Gerais; Vice Presidente: irmão Antô-
nio Carlos Rafael, Grão-Mestre do Grande 
Oriente do Rio de Janeiro; Tesoureiro: irmão 
Gilberto, Grão-Mestre do Grande Oriente; 
Orador: irmão Antônio do Carmo Ferreira, 
Grão-Mestre do Grande Oriente Indepen-
dente de Pernambuco. A posse está marcada 
para o dia 21 de junho, no Oriente de Caldas 
Novas (MG)

Também foram eleitos os membros do 
Conselho Fiscal: irmão Wilson Luiz Giral-
delli, Grão-Mestre do Grande Oriente do 
Paraná; irmão Alaor de Souza, Grão-Mestre 
do Grande Oriente de Santa Catarina; e o 
irmão Wanderley, Grão-Mestre do Grande 
Oriente do Ceará.

Com relação às mudanças no Estatuto da 
COMAB, o presidente, irmão José Simioni, 
Grão-Mestre do Grande Oriente do Estado 
de Mato Grosso (GOEMT), destacou a nova 
composição do Colegiado, que dá poder de 

voz e voto aos ex-presidentes da COMAB.
Os Grão-Mestres dos Grandes Orientes 

confederados fizeram uma avaliação dos 
projetos estratégicos da COMAB, cujo obje-
tivo é de contribuir para o desenvolvimento 
socioeconômico do país. O presidente citou 
como exemplo a melhoria do ensino básico 
e fundamental, que deve ter um tratamento 
diferenciado.

ROTEIRO DE VISITAS ÀS LOJAS

LOJAS DE 1ª REGIÃO
Fevereiro
18 – Acácia Cuiabana - Cuiabá
25 – Acácia do Ocidente - Cuiabá
25 - Acácia de Várzea Grande

Março
01 - Filhos de Nazaré – Cuiabá
06 – Reunião com Veneráveis Mestres
25 - Razão e Lealdade - Cuiabá

Abril
01 - União e Solidariedade - Cuiabá
04 - Conquista e Integração - Cuiabá
11 - Liberdade e JusƟ ça - Cuiabá
12 – Acácia da Independência - Cuiabá
18 – Novo Milênio Jamil Boutros Nadaf - Cuiabá
29 – Acácia do Rio Abaixo – S. Antônio Leverger

Maio
02 – 20 de Setembro – Cuiabá
06 – Hiram Abiff  ii – Poconé
08 – Reunião com Veneráveis Mestres
16 – Guardiões da Ordem – Cuiabá
18 – Setorial Cuiabá – Lojas da 1ª e 7ª Regiões

23 - Universitária Leônidas Pereira Mendes
31 – Encontro de VM eleitos e Secretários de Lojas

Junho
01 – Instalação de Veneráveis Mestres eleitos

LOJAS DO INTERIOR
Janeiro
18 - São João de GuiraƟ nga
Fevereiro
06 – Acácia de Sapezal
07 – SenƟ nela do Parecis – Comodoro
28 – Estrela da Barra A. Florindo – Barra do Bugres

Março
04 – Ac. Colidense/Vale do Peixoto – Colíder/
Matupá
05 – Fratern.Trabalho e Prosperidade – A. Floresta
18 – Acácia de Feliz Natal
19 – Razão Luverdense – Lucas do Rio Verde
20 – Ac. Vale do Lira/Fratern. Universal - Sorriso
21 – 20 de Agosto/Luz e Verdade - Sinop
22 – Acácia Vale do Rio Azul – Santa Carmem

Abril
08 – União do Arag./Const. do Bonito - A.Arag./A. 
Garças

08 – Setorial Rondonópolis – Lojas da 3ª Região
09 – União Vale do Jurigue – Pedra Preta
16 – Estrela. do S. Lourenço/Amor e Trab. III – 
Jaciara/D. Aquino
22 – Setorial Barra do Garças – Lojas da 5ª 
Região
25 – Acácia de Campo Verde
26 – Luz e Trab. II/Ac. Primav. – Poxoréu/
Primav. 
30 – Acácia de Tangará da Serra

Maio
09 – Ac. do Araguaia/Enc. das Águas – B. do 
Garças/Pont. do Araguaia
10 – Acácia do Ribeirão Bonito/Equidade – 
Ribeirão cascalheira/Querência
11 – Acácia do Rio Manso – Novo São Joaquim
13 – Setorial Sinop – Lojas da 6ª e 8ª Regiões
20 – Setorial Cáceres – Lojas da 2ª Região
21 – Guilherme P. Cardoso/União e Liberdade – 
S. José dos IV Marcos/Mirassol
22 – União e Progresso – Rio Branco
31 – Encontro de Veneráveis Eleitos e 
Secretários de Llojas - Cuiabá

Junho
01 – Instalação de Veneráveis Eleitos - Cuiabá

PEC 37
Durante a 93ª Assembleia Geral, os 

Grão-Mestres dos Grandes Orientes In-
dependentes fi liados à COMAB decidiram 
colocar as suas instituições na campanha 
“O Brasil contra a imounidade”, que visa 
impedir a aprovação do Projeto de Emenda 
Constitucional nº 37 (PEC 37), que garante 
a exclusividade do poder de investigação 
às polícias civil e federal no que concerne 
às infrações penais.

Intitulada de “PEC da Impunidade”, se 
aprovada, impedirá que órgãos como o 
Ministério Público, o Banco Central, a Re-
ceita Federal, o Ibama, o TCU, o Judiciário 
(por suas corregedorias) e até mesmo o 
cidadão de investigar. “Sabemos do poder 
de pressão do Executivo e do Legislativo so-
bre a Polícia, a qual, lamentavelmente, não 
detém as prerrogativas que lhe assegurem 
a plena liberdade de investigação”, afi rma o 
presidente da COMAB, irmão José Simioni.

Diante disso, os Grandes Orientes estão 
mobilizados numa grande campanha de 
coleta de assinaturas junto à irmandade e 
de cidadãos contrários à aprovação desse 
projeto. Em Mato Grosso, o Grão-Mestre 
convoca e conta com a participação dos 
obreiros, inclusive, de parentes e amigos 
para integrar essa empreitada democrática.

Soberano Grão-Mestre do GOEMT e atual 
presidente da COMAB, irmão José Simioni

Confederação elege nova diretoria 2013-2014
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SICOOB INTEGRAÇÃO

Metas ainda mais ousadas para 2013 

O ano de 2012 foi muito bom para co-
operativa. Todas as metas estabelecidas 
no planejamento estratégico foram supe-
radas, com folga. A inspeção realizada 
pelo Banco Central do Brasil permitiu uma 
reorganização administrativa, adequando 
internamente ao modelo organizacional 
de governança considerado ideal para 
instituições fi nanceiras.

Segundo o presidente, Mauricio Lúcio 
Nantes, “agora é hora de focar o plano 
de expansão”. Com o objetivo de auxiliar 
nessa meta, a cooperativa buscou uma 
empresa de consultoria que apresentou 
novo conceito de crescimento, com base  
na Meta Crucialmente Importante (MCI).

Com base nessas orientações, a di-
retoria já está preparando a instalação 
de uma agencia no bairro Pedra 90,  in-
clusive negociando parceria de negócios 
com uma grande empresa do Estado, que 
pode proporcionar uma grande guinada 
de crescimento para a cooperativa. “O 
Sicoob será pioneiro nessa região, já que 
ali ainda não existe nenhum posto ou 
agencia bancária”, ressalta o presidente, 
afi rmando que o projeto Pedra 90 será 
uma experiência de expansão que servira 
como laboratório, para abertura de novas 
unidades.

O presidente informou que face aos 
relevantes resultados conquistados pela 
cooperativa, iniciou conversas para ela-
borar projeto visando mudar de categoria 
do Sicoob Integração, ou seja, passar do 
segmento atuação restrito a um pequeno 
nicho para cooperativa de livre admissão, 

bem como ampliar a área de atuação, hoje 
limitada à baixada Cuiabana . “Com isso, 
podemos abrir agência em qualquer parte 
dos Estados de Mato Grosso e Mato Grosso 
do Sul, que são áreas de abrangência da 
Central MT/MS. Seguimos a tendência do 
Sicoob Nacional de aumentar a presença 
geográfi ca e o nível de efi ciência no Brasil”.

O diretor de Operações do Sicoob Inte-
gração, Sadi Brustolin, destacou a perfor-
mance da cooperativa, não especifi camente 
em relação às sobras que registrou, mas 
pela evolução administrativa e mais profi s-
sionalismo dos colaboradores que recebe-
ram treinamentos e estão comprometidos 
com a instituição. Ele observou que os 
membros da Diretoria também receberam 
treinamentos visando o aperfeiçoamento de 
conhecimentos estratégicos em relação a 
área que atuam. “Estamos animados com o 
pleno crescimento e satisfeitos com o astral 
elevado da equipe”.

Segundo Brustolin, há uma boa pers-
pectiva de crescimento nos próximos três 
anos, com grande volume de negócios e 
de associados, inclusive, germinando em 
outras localidades da capital e do interior do 
Estado, focados na cultura cooperativista, 
proporcionando um atendimento diferencia-
do. “Estamos prontos para ajudar, dentro 
dos parâmetros das operações fi nanceiras, 
proporcionando um ambiente de extrema 
confi abilidade”, afi rmou.

O superintendente de Negócios da 
cooperativa, Milton Jurandi, destacou a 
melhoria no atendimento aos cooperados, 
treinando a equipe e preparando-a para 
proporcionar a melhoria de satisfação dos 
cooperados. “Nesse ano vamos fazer pes-
quisas para medir o nível de satisfação junto 
aos associados. Temos um objetivo ousado 
de atingir, pelo menos, 70% de satisfação 
em relação ao nosso atendimento e presta-
ção de serviços. A equipe está consciente 

e temos certeza de que vamos, cada vez 
mais, melhorar a qualidade de prestação 
de serviço e o nível de atendimento”.

Milton Jurandi lembrou a importância 
das melhorias que estão sendo implan-
tadas pela área de TI do Sicoob Confe-
deração, proporcionando melhorias nas 
centrais de atendimento e mais segurança 
na utilização dos meios remotos. “Com 
isso, temos incentivado o uso da internet 
e da central de atendimento, facilitando 
o atendimento dos nossos cooperados. 
Para os cooperados quem vêm à agencia, 
treinamos nossos colaboradores para 
realizar o trabalho com maior agilidade, 
entretanto, sem perder a cordialidade no 
atendimento”.

O caixa eletrônico ainda está restrito, 
temos apenas no shopping Center e o 
compartilhamento do banco 24 horas, 
mas com a expansão a tendência é que 
teremos na maioria das agencias. Com 
relação a utilização do sicoobnet, a inter-
net do sicoob, o sistema está funcionando 
muito bem, com os associados realizando 
todas as funções de pagamento, transfe-
rência de recursos, pagamento de contas 
e outras funções, tudo com extrema 
segurança, só vindo à cooperativa para 
depósito ou tomar um café com o gerente 
de sua conta.

O Plano de Negócios, implantado 
em 2011, está bem estruturado, com os 
resultados ocorrendo antes mesmo do 
esperado. “Com base no planejamento 
estratégico, tínhamos a expectativa de 
que a cooperativa começasse rodar muito 
bem a partir de cinco anos; no entanto, 
os objetivos foram realizados em 2012. 
Assim,  fi zemos uma correção de rota e 
realinhamos os objetivos, com um plano 
de expansão mais arrojado. Queremos 
emplacar 2013 como uma das melhores 
cooperativas do Sistema Sicoob MT/MS”.


